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O
governo que ligará para o
presidente Luiz
Inácio Lula da Silva após
impor a maior derrota à
gestão petista no Congres-
so.

Motta disse a auxilia-
res de Lula que pretende
falar diretamente com o
petista sobre a decisão de
votar de última hora o
projeto que sustou a
decisão do governo de
aumentar o Imposto sobre
Operações Financeiras
(IOF), com objetivo de
tentar baixar a temperatura
da crise. A derrubada do
decreto impacta em R$ 10
bilhões a arrecadação
federal, segundo os cálcu-
los do Ministério da Fazen-
da.

Pessoas próximas a
Lula que falaram com Hugo
Motta na quarta-feira
afirmam que viram no
parlamentar desejo de
tentar amenizar a tensão
entre Câmara e Planalto,
em meio a um cenário em
que o clima entre o parla-

presidente da
Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-
PB), avisou a
ministros do

Hugo Motta avisa que tentará amenizar a crise
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Centrífugas em
Fordow não
estão mais
operantes

As centrífugas da
usina de enriquecimento
de urânio de Fordow,
no Irã, “não estão mais
operacionais” depois que
os Estados Unidos ataca-
ram a instalação com
bombas antibunker, disse
Rafael Grossi, diretor-
geral da Agência Interna-
cional de Energia Atômi-
ca, em entrevista à Rádio
França Internacional,
ontem.

É difícil avaliar os
danos causados pelos
ataques apenas com
imagens de satélite, disse
Grossi. Mas, dada a
potência das bombas e as
características técnicas
da usina, já sabemos que
essas centrífugas não
estão mais operacionais,
disse ele.

Grossi acrescentou
que as centrífugas são
máquinas que exigem um
alto grau de precisão e
são vulneráveis a vibra-
ções intensas.

“Não houve como
escapar de danos físicos
significativos”, disse
Grossi. “Portanto, pode-
mos chegar a uma con-
clusão técnica bastante
precisa.”

A central de Fordow
foi atacada no sábado
pela Força Aérea america-
na depois de Israel não
ter conseguido danificá-la
em sua campanha de
bombardeio iniciada em
13 de junho. Construída
sob uma montanha, a
central nuclear é a princi-
pal do programa nuclear
iraniano.

Dados de inteligência
dos EUA indicam que o
programa não foi
destruído, mas está
severamente danificado./
NYT
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Dois de Julho, Independência e Cultura
MANOEL JORGE E SILVA NETO

“Vá chorar no pé do Ca-
boclo!”

Qual baiano de verdade
nunca ouviu essa expressão?

A Bahia é, sobretudo,
isso: mistura de raças, cores,
sabores... E história – muita
história.

E fundamentalmente por
razões históricas é que os
baianos, de modo particular,
e os brasileiros, de forma ge-
ral, devem comemorar, com

orgulho e alegria, o Dois de
Julho como data emblemática
de consolidação da Indepen-
dência do Brasil, forjada na
coragem cheia de civismo de
três mulheres fantásticas:
Joana Angélica, Madre Supe-
riora do Convento da Lapa,
que se sacrificou para impe-
dir o morticínio de religiosos
e da população local dentro
do seu próprio convento; Ma-
ria Quitéria, a primeira mulher

a integrar o Exército brasilei-
ro, que se disfarçou de ho-
mem para lutar pela Bahia e
pelo Brasil; Maria Felipa, ne-
gra e marisqueira, que liderou
mulheres na luta contra os por-
tugueses, queimando embar-
cações e usando a planta
“cansanção” para ferir o exér-
cito inimigo.

A História da Bahia rende
justificadamente homena-
gens a vultos que possuem
inegável importância para a
consolidação da Independên-
cia do Brasil, mais ainda por-
que, diferentemente da cena
retratada pelo artista
Presciliano Silva, no quadro
Entrada do Exército Liberta-
dor, de 1930, os soldados que
chegaram naquela manhã do
dia 2 de julho de 1823 não
pareciam pertencer a qualquer

exército vitorioso: maltrapi-
lhos, fracos e cansados.

Para o historiador Fran-
cisco Cancela, os anteceden-
tes do 2 de julho na Bahia
começaram em 10 de feverei-
ro de 1821, quando ocorreu
insurreição contra governante
local.

O festejo referente à data
maior da Bahia é conformado
pela participação popular e
distinto das comemorações
relativas ao 7 de setembro,
que ostentam caráter prepon-
derantemente militar.

E, por sua vez, a partici-
pação massiva dos baianos
desenvolve e consolida a ideia
de que o Dois de Julho não
se integra apenas à História
da Bahia; é um dado
inafastável da cultura baiana.

Cid Teixeira, querido e

saudoso Professor do
Campus de São Lazaro, da
Universidade Federal da
Bahia, costumava recitar nas
aulas: “cultura não é; está
sendo”.

E o processo de transfor-
mação de toda cultura – in-
clusive a baiana –, não deve
e nunca poderá esquecer a
contribuição de muitas gera-
ções para construir o dado
cultural que é a língua, a co-
mida, a música.

E, no particular da músi-
ca nordestina, não é possível
prosseguir com o descaso e
desrespeito à autêntica mú-
sica do Nordeste durante os
festejos juninos!

Ídolos do nauseante Axé
Music, que vendem xampu,
a contestável margarina e até
estimulam o

superendividamento, não se
contentam com ganhos
estratosféricos auferidos no já
descaracterizado e inodoro
Carnaval Baiano; continuam a
atentar contra o nosso Forró,
esgueirando-se nos orçamen-
tos municipais, cujos
gestores nunca leram o art.
215, da Constituição, segun-
do o qual o Estado apoiará a
valorização e difusão das ma-
nifestações culturais.

Dois de Julho é consagra-
ção de nossa Independência!
Mas sobretudo é perpetuação
e respeito de nossa identida-
de, nossa cultura, nossa mú-
sica!

Manoel Jorge e Silva
Neto

Subprocurador-geral do
Trabalho. Diretor-geral Adjun-
to da ESMPU

HUGO MOTTA avisou a
ministros do governo que
ligará para o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva após
impor a maior derrota à
gestão petista no Congresso

mentar e o governo vive
seu pior momento. Hugo
Motta, no entanto, não
detalhou quando fará a
ligação.

Como mostrou a
colunista Renata
Agostini, Hugo Motta
deixou o ministro da
Fazenda, Fernando
Haddad, sem respostas ao
longo da quarta e evitou
atender ligações da minis-
tra da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Gleisi

Hoffmann.
Porém, o presidente da

Câmara conversou com
outros ministros de Lula
para trocar impressões
sobre o embate com o
Planalto. Nesses diálogos,
demonstrou disposição de
fazer um gesto amistoso
em direção a Lula.

De acordo com relatos,
o parlamentar sinalizou que
não tem objetivo de romper
com governo, embora tenha
pontuado uma série de

incômodos com posturas do
Executivo. O Palácio do
Planalto já foi informado da
iniciativa de Hugo Motta.
Pela manhã, Lula despa-
chou em Brasília e no
começo da tarde embarca
para São Paulo, onde
anunciará um programa
habitacional na Favela do
Moinho.

A decisão de Motta de
votar o projeto que susta do
decreto do IOF pegou Lula
totalmente de surpresa. O

presidente da Câmara
anunciou a decisão em uma
publicação em uma rede
social 23h35, pegando
governo desprevenido e
impedindo uma reação do
Planalto que pudesse conter
o movimento de Motta.

A iniciativa do parlamen-
tar frustrou a expectativa
inicial do governo de que o
tema fosse apreciado pelo
plenário apenas após o
retorno do recesso parla-
mentar.

Lula atende Motta com R$ 17 milhões para prefeitura do pai do deputado
WESLLEY GALZO E LEVY
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O presidente da

C â m a r a ,  H u g o
Motta (Republicanos-PB), foi
responsável pela destinação
de R$ 17 milhões em emen-
das parlamentares para am-
pliar o “Terreiro do Forró”
de Patos (PB), cidade gover-
nada pelo seu pai, Nabor
Wanderley. O espaço, que re-
cebe anualmente as atrações
das festas de São João do
município, está no centro de
uma disputa judicial milioná-
ria e virou um lamaçal no se-
gundo dia de evento deste
ano depois de chuvas fortes
terem atingido a região.

As emendas que patroci-

naram as obras no terreiro vi-
eram da Comissão do Turis-
mo da Câmara e têm as digi-
tais de Motta. O uso dos re-
cursos foi autorizado pelo Mi-
nistério do Turismo por meio
de contrato firmado com a
Prefeitura de Patos no dia 30
de dezembro de 2024, a me-
nos de dois meses das elei-
ções que sagraram Motta pre-
sidente da Câmara.

O governo Lula poderia
ter optado por não empenhar
os recursos, pois as emen-
das de comissão não são
impositivas - ou seja, a União
é desobrigada a reservar e
repassar o valor estipulado.

Nessa quarta-feira, 25, a
Câmara aprovou projeto que
revoga decreto do governo
Lula para aumentar o IOF. A
proposta também foi aprova-

da pelo Senado.
Procurado, Motta não res-

pondeu às perguntas da re-
portagem. A Prefeitura de Pa-
tos se manifestou após a pu-
blicação desta reportagem. O
texto diz que disse que o Ter-
reiro ainda passará por obra
– o projeto de engenharia
está em processo de
finalização e será encami-
nhado à Caixa para análise.

A Prefeitura de Patos tam-
bém diz que “a intervenção
feita neste ano no terreno
onde será o novo Terreiro do
Forró foi realizada integral-
mente com recursos e
maquinário próprios da Pre-
feitura de Patos, por meio de
administração direta, com o
objetivo de ampliar o espaço
para a realização do São João
de 2025”.

Em nota, o Ministério do
Turismo disse que a obra
cumpre os requisitos técni-
cos exigidos, mas que os va-
lores ainda não foram repas-
sados à prefeitura pois a Cai-
xa Econômica Federal aguar-
da o envio de documentos.

A Caixa informou que na
gestão dos contratos de re-
passe que utilizam recursos
do Orçamento da União.
Cabe à instituição financeira
“analisar a documentação
técnica apresentada, acom-
panhar o processo licitatório,
monitorar a execução das
obras, autorizar os
desbloqueios de recursos,
avaliar a prestação de contas
e conduzir o encerramento da
operação”.

 ”Atualmente, a Caixa
aguarda o envio da documen-

tação técnica por parte do
município, necessária para
análise e posterior autoriza-
ção do início da licitação. Até
o momento, nenhum recurso
foi creditado para a opera-
ção”, diz a Caixa, em nota.

O cronograma de desem-
bolso dos recursos pelo Mi-
nistério do Turismo previa que
R$ 11 milhões dos R$ 17 mi-
lhões já deveriam ter sido re-
passados à prefeitura coman-
dada pelo pai de Motta, mas
até o momento os repasses
não foram efetivados. A des-
peito disso, as obras foram
iniciadas e amplamente
divulgadas por Nabor nas re-
des sociais. “Patos vive um
momento maravilhoso”, dis-
se Nabor durante a abertura
do São João de Patos, no últi-
mo dia 19.


